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consumidor brasileiro vai
se habituando cada vez
mais a encontrar nas pra-

teleiras dos supermercados o óleo
de canola, de consumo crescente,
mas ainda restrito no País. Entre-
tanto, no agronegócio mundial, a
canola ocupa a terceira posição,
distinguindo-se como principais
produtores China, Canadá, Índia,
Alemanha e França. Ela resultou

do melhoramento
genético da colza,
de origem indiana,
difundindo-se na
América do Norte e
Europa, e se carac-
teriza por apresen-

tar baixos teores de ácidos graxos
saturados, precursores de LDL, o
colesterol ruim, tem 40% de gor-
duras de boa qualidade (cis), índice
que supera os 30% apresentados
pela soja e o girassol, e contém ain-
da Omega 3.

A produção de um óleo de quali-
dade exige boas sementes. Para
preservar-lhes a qualidade, elas
precisam ser secadas antes do
armazenamento. Mas a tempera-
tura de secagem influi no seu ín-
dice de germinação e isto assusta
o produtor. A necessidade de man-
ter um alto índice de germinação
das sementes de canola após a co-
lheita – quando ela é máxima –
justifica o estudo do seu compor-
tamento, para que umidade e tem-
peratura utilizadas tradicional-
mente possam ser otimizadas.
Assim, é assegurado o estabeleci-
mento de condições que assegurem
alto teor de germinação após a se-
cagem, essencial para o produtor
de sementes e de grãos.

Esta preocupação orientou as
pesquisas conduzidas pelo pro-
fessor Armando Kazuo Fujii, da
Faculdade de Engenharia Agrícola
(Feagri) da Unicamp, que deram
origem à tese de doutorado que
aborda a “Simulação de secagem

Estudo aponta as melhores condições de secagem, processo fundamental na cadeia produtiva

Pesquisa fornece subsídios para o produtor
otimizar germinação de sementes de canola

O

Modelo pode
ser aplicado
em outras
culturas

Em relação à metodologia
empregada, Fujii explica que as
sementes de canola foram
acondicionadas em embalagens
herméticas de alumínio,
colocadas em banho-maria a
temperaturas de 50, 60 e 70
graus Celsius, em diversos
tempos de permanência e a
partir de diferentes umidades
iniciais do produto, para em
seguida terem o índice de
germinação determinado. Os
resultados das germinações
nessas diferentes condições –
temperatura do banho-maria,
umidade das sementes e tempo
de permanência – permitiram o

O professor Armando Kazuo Fujii,
autor da tese, em laboratório na Feagri
e, à esquerda, em campo de canola nos
Estados Unidos: principais problemas
relativos à perda de qualidade em
germinação são causados pelas
condições de temperatura e umidade

de sementes de canola com previ-
são de germinação”, apresentada
na Área de Tecnologia Pós-Co-
lheita e orientada pelo professor
José Tadeu Jorge.

Fujii diz que “os principais pro-
blemas relativos à perda de qua-

lidade em germinação de semen-
tes são causados pelas condições
de temperatura e umidade du-
rante a secagem e armazenagem
nos processos de manuseio pós-
colheita. O conhecimento dos efei-
tos da velocidade, da umidade e da

temperatura do ar sobre a germi-
nação de sementes de canola visa
contribuir para melhorar o ma-
nuseio dos equipamentos de seca-
gem e armazenagem”.

Para a previsão de germinação,
o pesquisador aplicou um mode-
lo matemático a um programa de
secagem de grãos, com o objetivo
de determinar a viabilidade final
levando em conta as condições
iniciais das sementes (umidade e
germinação) e determinadas con-
dições de secagem (temperatura e
umidade relativa).  A pertinência
do modelo matemático utilizado
na simulação foi corroborada por
dados experimentais, esclarece o
docente.

Para ele, dois objetivos foram
amplamente atingidos: fornecer
subsídios aos produtores de se-
mentes de canola sobre as melho-
res condições de secagem que per-
mitam reduzir as perdas de ger-
minação e desenvolver um mode-
lo matemático que represente a
variação de germinação de acor-
do com as condições de tempera-
tura e umidade das sementes.

O modelo desenvolvido pelo
professor Fujii pode ser aplicado
no estudo da secagem de quais-
quer outras sementes, como mi-
lho, soja, etc. Ele enfatiza que a
tecnologia de secagem de semen-
tes tem sido cada vez mais impor-
tante para países agrícolas como
o Brasil, grande exportador de
carnes aves (frangos), suínas e bo-
vinas, que utiliza forrageiras na
alimentação animal. Além disso,
pode contribuir para a preserva-
ção de várias espécies de madei-
ras de lei, muitas delas quase em
extinção, com vistas a refloresta-
mentos, pois grande parte das
suas árvores se desenvolve a par-
tir das sementes.

O pesquisador realizou os expe-
rimentos nos EUA, na Michigan
Sate University, com bolsa de dou-
torado da Capes. A propósito, con-
sidera muito importante que todo
profissional formado em qualquer
área tenha uma experiência no
exterior. Defende ainda que aque-
les ligados a determinadas ativi-
dades mais técnicas, caso das en-
genharias, adquiram também ex-
periências fora do campo acadê-
mico, antes de se iniciar nele. E re-
lata sua própria vivência: “Gra-
duei-me em engenharia de ali-
mentos aqui na Unicamp, traba-
lhando alguns anos em uma in-
dústria de óleos vegetais. Essa ex-
periência tem sido muito impor-
tante na minha atividade como
docente. Posso repassar para os
alunos muitas das situações vivi-
das e discorrer sobre equipamen-
tos e tecnologias de aplicação in-
dustrial”.

emprego de uma equação
matemática que tem
parâmetros que dependem do
tipo de semente e variáveis
relacionadas à umidade da
semente (M) e à temperatura (T),
que são utilizadas em um
programa secagem de sementes
em linguagem FORTRAN.

Com estes dados foi possível
simular no computador qual o
índice de germinação resultante
das condições de temperatura
do secador. Depois, o
pesquisador submeteu
efetivamente as sementes ao

secador para comparar os
resultados da simulação com os
experimentais e constatou-os
muito próximos, o que referenda
o método teórico.

Fujii conclui esclarecendo que
“através da simulação de
secagem eficaz posso definir as
condições ideais de secagem,
estabelecendo a umidade e a
germinação finais desejadas após
o processo de secagem, ou ainda,
sugerir o processo de operação em
um secador comercial disponível
para obter a menor redução na
germinação”.

Modelo matemático simula índices em várias situações

Fotos: Antonio Scarpinetti/Divulgação


